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Plano Nacional de Resíduos Sólidos
Contexto

• Lei nº 12.305, de Agosto de 2010, instituiu a Política Nacional de 
Resíduos Sólidos.
– estabeleceu como um de seus principais instrumentos o Plano Nacional 

de Resíduos Sólidos.

• Decreto nº 7.404, de Dezembro de 2010, regulamentou a Lei, criou 
o Comitê Interministerial da Política Nacional de Resíduos Sólidos e 
o Comitê Orientador para a Implantação dos Sistemas de Logísticao Comitê Orientador para a Implantação dos Sistemas de Logística 
Reversa, etc.
– até 6 meses para a versão preliminar do Plano Nacional RS, divulgação 

do Plano e dos documentos que o subsidiamdo Plano e dos documentos que o subsidiam.
– até 2 meses para audiências (pelo menos uma por região) e consultas 

públicas.

• Janeiro/Fevereiro 2011, iniciam-se contatos do MMA com o Ipea 
para a elaboração de diagnósticos para subsidiar a elaboração dopara a elaboração de diagnósticos para subsidiar a elaboração do 
Plano Nacional de Resíduos Sólidos.



Plano Nacional de Resíduos Sólidos
Diagnóstico TemasDiagnóstico - Temas

R íd Sólid U b• Resíduos Sólidos Urbanos
• Resíduos da Construção Civil
• Resíduos de Serviços de Saúde Portos Aeroportos TerminaisResíduos de Serviços de Saúde, Portos, Aeroportos, Terminais
• Resíduos Industriais
• Resíduos Agrossilvopastoris
• Resíduos de Mineração

Temas especiais
• Catadores de lixo
• Educação Ambiental
• Instrumentos Econômicos



Plano Nacional de Resíduos Sólidos
Diagnóstico Princípios GeraisDiagnóstico - Princípios Gerais

• Reconhecer a diversidade e aReconhecer a diversidade e a 
complexidade do assunto
Li it õ d i f õ di í i• Limitações das informações disponíveis

• Importância do fator tempopo tâ c a do ato te po
• Colaboração externa



Plano Nacional de Resíduos Sólidos
Diagnóstico – Estratégia de Trabalho

• Distribuição dos temas entre os técnicos
• Chamada pública para a seleção deChamada pública para a seleção de 

bolsistas (Março/Abril)
El b ã d di ó ti iõ• Elaboração dos diagnósticos, reuniões 
técnicas
– Relatório Preliminar (Maio)
– Relatório Intermediário (Junho)– Relatório Intermediário (Junho)
– Relatório Final (Julho)

• Envio dos diagnósticos ao MMA (Agosto)
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Plano Nacional de Resíduos Sólidos 
Diagnóstico Resíduos Sólidos - Bolsistas
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Plano Nacional de Resíduos Sólidos
Elaboração em andamento

• Audiências públicas regionais (Setembro a 
Novembro).)

• Audiência Nacional nos dias 30/11 e 
1/12/2011 (SGAS 915 P l M di1/12/2011 (SGAS 915, ParlaMundi, 
Brasília).

• Consulta pública prorrogada até o dia 
27/12/201127/12/2011.

• Plano Nacional de RS em 2012.



Diagnóstico dos Resíduos Sólidos (Rejeitos) da 
Mineração

• Os objetivos do diagnóstico foram:
– levantar a situação atual dos resíduos sólidos gerados pela 

atividade de mineração incluindo quantidades e formas deatividade de mineração, incluindo quantidades e formas de 
disposição, 

– analisar a situação encontrada e propor cenários; 
– subsidiar e propor metas no contexto do Plano Nacional;
– levantar a legislação existente.

Observação: Estimar as quantidades de resíduos sólidos gerados 
pela atividade de mineração é difícil devido à complexidade e à 
di id d d õ t l i tili ddiversidade das operações e tecnologias utilizadas nos processos 
de extração e beneficiamento das substâncias minerais.



Diagnóstico dos Resíduos Sólidos (Rejeitos) da 
Mineração - Método

• Estéreis (geralmente inertes, não existem informações sistematizadas,  
representam 80 a 90% da massa de resíduos sólidos gerada pela atividaderepresentam 80 a 90% da massa de resíduos sólidos gerada pela atividade 
de mineração em Minas Gerais) e Rejeitos (podem ser perigosos e não 
perigosos, existe alguma informação, mas principalmente dispersa nos 

)órgãos de licenciamento ambiental).
• É possível trabalhar com Rejeitos (e não resíduos 

sólidos)sólidos)
• 14 substâncias selecionadas, dentre as ~80 exploradas 

no Brasil responsáveis por 90% da massa de rejeitosno Brasil, responsáveis por 90% da massa de rejeitos 
gerados em 2006 (Anuário Mineral do Brasil).



Diagnóstico dos Resíduos Sólidos (Rejeitos) da 
Mineração - Método

• Trabalhou-se com:

– Produção de rejeitos da mineração no decênio 1996-2005, 
que corresponde ao período mais recente com dadosque corresponde ao período mais recente com dados 
disponíveis. 
Fonte de informação: Anuário Mineral Brasileiro 1997 a 2006.

– Um cenário futuro (2010 a 2030) da produção de rejeitos pela 
atividade de mineração.atividade de mineração. 
Fonte de informação: projeções da produção mineral dos 
relatórios elaborados pelo Projeto de Assistência Técnica ao 
Setor de Energia (Projeto ESTAL) do Ministério de Minas eSetor de Energia (Projeto ESTAL), do Ministério de Minas e 
Energia, para subsidiar o Plano Nacional de Mineração – 2030.



Diagnóstico dos Resíduos Sólidos (Rejeitos) da 
Mineração - Método

• Fórmulas utilizadas

Quantidade de Rejeitos (t) = Produção Bruta (t)  – Produção Beneficiada (t)

Proporção de rejeitos = Produção Bruta (t) – Produção Beneficiada (t)
Produção Bruta (t)

Observação: Produção Bruta e Produção Beneficiada conforme definição do DNPM.ç ç ç ç



Diagnóstico dos Resíduos Sólidos (Rejeitos) da 
Mineração - Resultados

Proporção média de rejeitos das 14 substâncias selecionadasProporção média de rejeitos das 14 substâncias selecionadas
Substância Proporção de Rejeito
Ferro 0,271 

Proporção média de rejeitos das 14 substâncias selecionadasProporção média de rejeitos das 14 substâncias selecionadas

Calcário 0,112 

Titânio 0,993 

Fosfato/Rocha Fosfática 0,834 

Alumínio (Bauxita) 0,330 ( ) ,

Ouro 1,000

Estanho 0,998 

Cobre 0,977

Zircônio 0,998

Nióbio 0,972

Caulim 0,580

Manganês 0 327Manganês 0,327

Níquel 0,984

Zinco 0,798



Diagnóstico dos Resíduos Sólidos (Rejeitos) da 
Mineração - Resultados
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Diagnóstico dos Resíduos Sólidos (Rejeitos) da 
Mineração

Contribuição percentual média da 14 substâncias na geração de rejeitosContribuição percentual média da 14 substâncias na geração de rejeitos
Substância Decênio 

1996-2005 (%)
Projeção 

2010-2030 (%)
Ferro 35,08 41,38

Calcário 4 29 2 99Calcário 4,29 2,99

Titânio 12,55 8,93

Fosfato/Rocha Fosfática 11,33 9,89

Alumínio (Bauxita) 3,16 4,33

Ouro 13,82 9,74

Estanho 6,79 3,14

Cobre 2,25 7,18

Zircônio 5 39 4 30Zircônio 5,39 4,30

Nióbio 1,53 1,05

Caulim 1,09 0,80

Manganês 0,54 0,32

Níquel 1,61 5,59

Zinco 0,57 0,39

Total de rejeitos: 1996Total de rejeitos: 1996--2005 =   2,2 bilhões t (218 milhões t/ano)2005 =   2,2 bilhões t (218 milhões t/ano)ota de eje tos 996ota de eje tos 996 005 , b ões t ( 8 ões t/a o)005 , b ões t ( 8 ões t/a o)
20102010--2030 = 11,4 bilhões t (543 milhões t/ano)2030 = 11,4 bilhões t (543 milhões t/ano)

Resíduos Sólidos Urbanos no Brasil em 2010 = 61 milhões t (Associação Brasileira Resíduos Sólidos Urbanos no Brasil em 2010 = 61 milhões t (Associação Brasileira 
de Empresas de Limpeza Pública e Resíduos Especiais de Empresas de Limpeza Pública e Resíduos Especiais -- ABRELPE)ABRELPE)



Diagnóstico dos Resíduos Sólidos (Rejeitos) da 
Mineração - Disposição

• Principalmente em barragens de rejeitos
– Importante considerar questões de segurança estrutural e de 

contenção de materiais tóxicoscontenção de materiais tóxicos.
– Métodos de alteamento consideram as características dos 

rejeitos, custos de implantação e operação, etc.
– As barragens de rejeitos apresentam problemas de segurança 

(em 2009 aproximadamente 10% das barragens de Minas 
Gerais apresentavam risco e necessitavam de intervenções).p ç )

• Lei 12.334, de 2010
– Estabeleceu a Política Nacional de Segurança de Barragens.
– Criou o Sistema Nacional de Informações sobre Segurança de 

Barragens (SNISB), sob responsabilidade da Agência Nacional 
de Águas incluindo elaboração do Relatório Nacional dede Águas, incluindo elaboração do Relatório Nacional de 
Segurança de Barragens (anual), a ser encaminhado ao CNRH.



Diagnóstico dos Resíduos Sólidos (Rejeitos) da 
Mineração – Metas do Plano

Existe uma forte convergência entre os preceitos da Lei nº 
12.305/2010, que instituiu a Política Nacional de Resíduos 
Sólidos (PNRS), e ações previstas Plano Nacional de Mineração 
2030.

• Aproveitamento dos resíduos da mineração
– O PNM 2030 explicita: “O setor mineral deve estabelecer uma 

clara diretriz quanto à reciclagem de metais e outros minérios, 
considerando a entrada em vigor da Lei n° 12.305...”

• Disposição adequada dos resíduos da mineração• Disposição adequada dos resíduos da mineração
– apoio a medidas de acompanhamento, fiscalização e controle 

de barragens da mineração (ação do PNM 2030).
– promoção de inventário sobre minas abandonadas ou órfãs em 

todo o território nacional, objetivando criar um programa 
nacional para as áreas impactadas (ação do PNM 2030)nacional para as áreas impactadas (ação do PNM 2030).



Diagnóstico dos Resíduos Sólidos (Rejeitos) da 
Mineração – Metas do Plano

• Levantar e organizar as informações
– importante, dentre outras medidas, buscar a articulação entre os 

órgãos responsáveis pela gestão ambiental e os órgãosórgãos responsáveis pela gestão ambiental e os órgãos 
responsáveis pela gestão dos recursos minerais (principalmente 
federais e estaduais).



Diagnóstico dos Resíduos Sólidos (Rejeitos) da 
Mineração – Metas do Plano

• Planos de gerenciamento de resíduos sólidos
– devem conter, dentre outras informações: (i) descrição do 

empreendimento ou atividade; (ii) diagnóstico dos resíduosempreendimento ou atividade; (ii) diagnóstico dos resíduos 
sólidos gerados ou administrados, contendo a origem, o volume 
e a caracterização dos resíduos, incluindo os passivos 
ambientais a eles relacionados; (iii) explicitação dosambientais a eles relacionados; (iii)  explicitação dos 
responsáveis por cada etapa do gerenciamento de resíduos 
sólidos; (iv)  definição dos procedimentos operacionais relativos 
à t d i t d íd ólid bàs etapas do gerenciamento de resíduos sólidos sob 
responsabilidade do gerador; (v) ações preventivas e corretivas 
a serem executadas em situações de gerenciamento incorreto 
ou acidentes; (vi) metas e procedimentos relacionados à 
minimização da geração de resíduos sólidos (vii)  medidas 
saneadoras dos passivos ambientais relacionados aos resíduos p
sólidos; (viii) periodicidade de sua revisão. 
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Mineração – Metas do Plano


